
Nº 2.797 (Ano A/Branco)    2º Domingo da Páscoa          12 de abril de 2026
Domingo da Divina Misericórdia

ETERNA É A SUA MISERICÓRDIA

- Colocar o quadro ou imagem de Jesus Misericordioso
e, se possível, providenciar a imagem ou o quadro de
Nossa Senhora da Penha e deixar em destaque, para o
momento mariano no final. Deixar o Círio bem enfeitado
e outras flores no ambiente.
- Um jovem acende o Círio e as velas enquanto se canta:
O Ressuscitado vive entre nós... nº 42.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, queridos irmãos e irmãs! Na
esperança que vem da ressurreição de Cristo, nos
reunimos para celebrar a nossa fé. Cheios de ale-
gria pascal, reunidos como os primeiros discípulos
do Mestre, cantemos.

02. CANTO
Cristo venceu, Aleluia!... nº 224

03. SAUDAÇÃO
D. Invoquemos a Santíssima Trindade e façamos o
sinal da nossa fé: Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo. Amém.
D. A graça e a paz daquele que é, que era e que
vem, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C.  Neste 2º Domingo da Páscoa, damos graças e
louvores a Deus porque, na sua eterna misericór-
dia, realiza prodígios em nossa história e em nossa
comunidade pela ação do Ressuscitado. O Domin-
go da Misericórdia é uma celebração instituída por
São João Paulo II no ano 2000, durante a
canonização de Santa Faustina Kowalska. Trata-
se de um convite solene à humanidade para voltar
o olhar ao Coração de Jesus, transpassado por
amor, de onde jorram sangue e água como fontes
de misericórdia para todos. Voltemos à confiança
na misericórdia de Deus e vivamos a conversão.

05. DEUS NOS PERDOA
- O dirigente pega jarra com a água benta e diz:
D. No Batismo, morremos com Cristo para o pe-
cado e ressuscitamos com Ele para uma vida cheia
de esperança e alegria. Ao sermos aspergidos com
a água abençoada na Vigília Pascal, recordemos o
nosso Batismo e renovemos o nosso compromisso
de conversão. Somos convidados a assumirmos a
missão e o testemunho de Cristo na defesa da vida.
- Aspergir a assembleia enquanto se canta: "Banha-
dos em Cristo..." n° 07.
D. Deus todo-poderoso nos purifique dos nossos
pecados e, pela celebração da vossa Palavra, nos
torne dignos da mesa do seu Reino. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...
D. Cristo, tende piedade de nós. T. Cristo...
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus que nos reúne em comu-
nidade e nos concede a graça de sermos testemu-
nhas de Jesus Ressuscitado. Alegres, cantemos.
Glória, glória, glória a Deus... nº 250



07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Ó Deus de eterna misericórdia, na festa
anual da Páscoa reacendeis a fé do povo a vós
consagrado. Aumentai a graça que destes, para
que todos compreendam melhor o Batismo que
os lavou, o Espírito que os regenerou, e o san-
gue que os redimiu. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por
todos os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A paz é um dom do Ressuscitado. Ele se mani-
festa aos discípulos reunidos e lhes oferece a sua
misericórdia. Ouçamos com atenção as Leituras de
hoje.

PRIMEIRA LEITURA: At 2,42-47

L1. Leitura dos Atos dos Apóstolos.

SALMO RESPONSORIAL: 117(118)
Refrão: Dai graças ao Senhor, porque Ele é
bom; eterna é a sua misericórdia!

SEGUNDA LEITURA: 1Pd 1,3-9

L2. Leitura da Primeira Carta de São Pedro

EVANGELHO: Jo 20,19-31

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Acreditaste, Tomé... nº 376

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Temos aqui um retrato da primeira comunidade
cristã. São Lucas vai registrar outros dois (At 4,32
e 5,12) para nos inspirar hoje em boas práticas:
"Eram assíduos ao ensino dos Apóstolos, à comu-
nhão fraterna à fração do pão e às orações. Viviam
unidos e tinham tudo em comum". A nossa comuni-
dade vive a fé pascal ou vive num mundanismo dis-
farçado de religião?
- O Papa Francisco nos explicou: "O mundanismo
é uma cultura; é uma cultura efêmera; uma cultura
de querer se aparecer, de maquiagem; uma cultura
de hoje sim, de amanhã não; de amanhã sim, de
hoje não. São valores superficiais. Uma cultura que
não conhece a fidelidade, porque muda segundo

as circunstâncias, negocia tudo. Eis a cultura mun-
dana, a cultura do mundanismo. Jesus insiste para
que sejamos preservados disso e reza para que o
Pai nos defenda desta cultura do mundanismo. Esta
é uma cultura do descarte, segundo o que nos con-
vém. Esta cultura não tem fidelidade, não tem raízes.
Trata-se de um modo de viver, até para muitos que
se dizem cristãos: são cristãos, mas mundanos"
(Missa na Casa Santa Marta em 16/5/2020). Nós
precisamos redescobrir a alegria das primeiras co-
munidades cristãs, sua doação e gratuidade! Caso
contrário, será impossível viver neste mundo, tra-
gado pelo individualismo e materialismo, onde o ser
humano não tem valor algum.
- No Evangelho, temos a primeira comunidade com
as portas fechadas. O medo imperava. Os últimos
acontecimentos tinham marcado muito negativa-
mente os discípulos e eles estavam confusos e per-
didos. Afinal, Jesus morreu crucificado, um jeito cru-
el e horrível de tirar a vida de alguém. E, na cabeça
deles, tudo tinha terminado. O sonho acabou! A
esperança acabou! Restava agora digerir esses
acontecimentos violentos e cada um retornar à sua
casa e à vida anterior. Mas o inesperado aconte-
ceu: Jesus apareceu no meio deles, trazendo a Paz,
o Espírito, a Missão e o Perdão! Aqui começa a
semente de uma nova humanidade! O Ressuscita-
do vive entre nós! Sua presença garante a vitória
da vida e do amor sobre todas as forças ruins. E é
assim que seus discípulos deverão viver de agora
em diante.
- "Por suas feridas fomos curados" (Is 53,5). Jesus
hoje nos mostra as marcas da misericórdia de Deus.
"Põe teu dedo... Coloca a tua mão... não sejas in-
crédulo, mas fiel". Desde 1931, na Polônia, Santa
Faustina, começou a ter revelações da Misericór-
dia Divina e escreveu 600 páginas sobre esses acon-
tecimentos. Daí resultou uma devoção e também o
Terço da Misericórdia: "Jesus, eu confio em vós!
Pela sua dolorosa paixão, tende misericórdia de nós
e do mundo inteiro!" O mundo de hoje precisa de
amor e compaixão. A santa ouviu de Jesus: "Minha
misericórdia é maior do que seus pecados e os do
mundo inteiro". Como é bom saber que há uma
porta de esperança aberta a todos, sem distinção.
E nossa comunidade é esse lugar. Como diz o Após-
tolo Pedro: "Ele nos fez nascer para uma vida nova!"

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. A exemplo dos discípulos, professemos nossa
fé. Creio em Deus Pai...



11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Confiantes no Pai misericordioso, apresentemos
a Ele os nossos pedidos, suplicando: Meu Senhor
e meu Deus, atendei-nos!
L.1 Pela Santa Igreja de Deus, para que continue
sendo, no mundo, sinal eficaz da Misericórdia divi-
na a todos os homens e mulheres de boa vontade.
Nós vos pedimos.
L.2 Pelos Bispos, presbíteros e diáconos da Igre-
ja, para que sirvam os que creem e os que procu-
ram a Cristo, ensinando, perdoando e comunican-
do a paz. Nós vos pedimos.
L.1 Por todos os batizados, para que jamais se
afastem do Sacramento da Penitência e experimen-
tem sempre a vossa misericórdia. Nós vos pedi-
mos.
L.2 Por todos nós aqui reunidos, para que perma-
neçamos firmes na fé e confiantes em vossa Mise-
ricórdia. Nós vos pedimos.
L.1 Por todos os dizimistas, para que sua genero-
sidade seja sempre recompensada com vossa bên-
ção e que a fidelidade ao dízimo os fortaleça na fé.
Nós vos pedimos.
L.2 Pela festa de Nossa Senhora da Penha (13/
04), Padroeira do Estado do Espírito Santo, para
que seja um forte momento de evangelização para
todos os fiéis capixabas. Nós vos pedimos.
D. Acolhei, Pai Santo, os pedidos de vossos filhos
e filhas aqui reunidos. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Neste Domingo da Divina Misericórdia, somos
convidados a professar a fé em Jesus, o Senhor,
que revelou a misericórdia infinita do Pai por meio
de sua obra redentora. No compromisso de ser-
mos fiéis aos seus ensinamentos, apresentemos ao
Altar do Senhor a nossa disposição em praticar as
Obras de Misericórdia Corporais e Espirituais, jun-
tamente com nosso dízimo e ofertas. Cantemos.
Eu creio num mundo novo... nº 510

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. O Salmo 118(117) louva a Deus por sua mise-
ricórdia sem fim. Ele canta uma antiga festa das ten-
das. Relembra um cântico de procissão ao templo.
Por ele, demos graças ao Senhor pelas vitórias que
concede a seu povo; pela esperança renovada de
nossa libertação total e definitiva.

(Algumas estrofes do Salmo no Ofício Divino das
Comunidades, p.151, ed. 14, 2007)
1) Rendei graças ao Senhor, Que seu amor é sem
fim! / Diga o povo de Israel: Que seu amor é sem
fim! / Digam já seus sacerdotes: Que seu amor é
sem fim! / Digam todos que o temem: Que seu
amor é sem fim!
2) Invoqueio-o na aflição: Eis que o Senhor me
ouviu! / O Senhor está comigo: Eis que o Se-
nhor me ouviu! / Vencerei meus inimigos, Eis que
o Senhor me ouviu! / É melhor confiar nele, Eis
que o Senhor me ouviu!
3) Viverei, não morrerei, Pra seu amor procla-
mar! / Castigou-me, mas livrou-me, Pra seu amor
proclamar! / Do triunfo abri-me as portas, Pra
seu amor proclamar! / E entrarão vencedores,
Pra seu amor proclamar!
4) Sim, bendito o que vem, Nós todos vos bendi-
zemos! / Vem em nome do Senhor, Nós todos vos
bendizemos! / O Senhor, sim, que é Deus, Nós
todos vos bendizemos! / O Senhor nos ilumina,
Nós todos vos bendizemos!
5) Eis o dia do Senhor, Alegres nele exultemos! /
Eis o dia em que ele agiu, Alegres nele exultemos!
/ Eis o dia que ele fez, Alegres nele exultemos! /
Vem salvar-nos, ó Senhor, Alegres nele
exultemos!
6) Rendei graças ao Senhor, Que seu amor é sem
fim! / Deus é bom, rendei-lhe graças, Que seu
amor é sem fim!
D. Aceitai, Senhor, nossos louvores! Que cante-
mos sempre vossa bondade e misericórdia. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai-Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos com amor e muita fé, a oração que
Jesus nos ensinou. Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Quando Jesus apareceu pela primeira vez aos
discípulos, Ele disse: "A paz esteja convosco". Hoje,



Leituras para a Semana
2ª At 4,23-31 / Sl 2 / Jo 3,1-8
3ª At 4,32-37 / Sl 92(93) / Jo3,7b-15
4ª At 5,17-26 / Sl 33(34) / Jo 3,16-21
5ª At 5,27-33 / Sl 33(34) / Jo 3,31-36
6ª At 5,34-42 / Sl 26(27) / Jo 6,1-15
Sáb.: At 6,1-7 / Sl 32(33) / Jo 6,16-21
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promover a paz é um desafio para todos nós.
Saudemo-nos na paz de Cristo.
Que viva a paz, viva a esperança... nº 552

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Coloca aqui a tua mão e reconhece o lugar
dos cravos, e não sejas incrédulo, mas fiel, aleluia
(Cf. Jo 20,27). Eis o Cordeiro de Deus, que tira o
pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a)
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Vendo Jesus aparecer... nº 700

17. ORAÇÃO
D. Nós vos pedimos, Deus todo-poderoso:
concedei que permaneça sempre em nossos
corações a graça dos sacramentos pascais que
recebemos em vossa Igreja. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 13/04 - Dia de Nossa Senhora da Penha, padro-
eira do Estado do Espírito Santo.
Sugestão: Realizar a Celebração da Palavra ou rezar o
Terço na Comunidade ou em família. Divulgar os horári-
os da Missa direto do Convento da Penha em Vila Velha.
- 14/04 a 24/04 - 62ª Assembleia Geral da CNBB.
Estejamos unidos em oração.

19. HOMENAGEM A MARIA
C. A devoção à Nossa Senhora da Penha no Espí-
rito Santo é uma tradição religiosa centenária, ce-
lebrada no Estado como Padroeira. A devoção tem
origem com o Frei espanhol Pedro Palácios, que
chegou ao Brasil em 1558 com um quadro de "Nos-
sa Senhora das Alegrias". A tradição é marcada por
grandes celebrações anuais e muitas atividades atra-
indo centenas de milhares de fiéis. O Convento da
Penha é um dos pontos turísticos mais importantes
do Estado, construído no alto de um penhasco de

154 metros de altitude e foi tombado como
patrimônio histórico pelo IPHAN em 1943. Can-
temos.
- Virgem da Penha... nº 1.017
- Enquanto se canta, crianças poderão depositar flores
brancas e rosas aos pés da imagem.
Ave Maria... Glória ao Pai...

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Testemunhando a misericórdia e a paz de Cris-
to reveladas na ressurreição, ide em paz, e o Se-
nhor vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Aleluia... hoje a morte foi vencida... nº 764


